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O carisma dos ministérios 
dados à Igreja 
 
Charisma of the ministries given to the Church  
 
El carisma de los ministerios dado a la Iglesia 
Josué Adam Lazier 
Resumo 
O texto destaca a ação de Deus no ato de conceder dons e ministerios, bem 
como assinalar alguns aspectos do carisma do ministerio leigo, do ministério 
ordenado e do ministerio episcopal, considerando que ambos são vocaciona-
dos por Deus. 
Palavras-chave: Carisma; ministérios; propósitos dos carismas. 
 
Abstract 
The text points out the action of God in the act of conceding gifts and minis-
tries, as well as emphazing certain aspects of the carisma of lay ministry, of 
ordained ministry, and of episcopal ministry. All are considered as called by 
God. 
Key-words: Charisma; ministries; purposes of charismas. 
 
Resumen 
El texto destaca la acción de Dios en el hecho de conceder dones y ministe-
rios, y señala algunos aspectos del carisma del ministerio laico, del ministerio 
ordenado y del ministerio episcopal, considerando que ambos son vocaciona-
do por Dios. 
Palabras clave: Carismas; ministérios; propósitos dos carismas. 
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Introdução 
Consideramos que os ministérios da-
dos à Igreja têm o seu carisma, ou 
seja, a sua forma de expressar a ação 
e a dinâmica do Espírito Santo e da 
Graça de Deus, que agem 
indistintamente na vida e por meio da 
vida de todos os membros do Corpo 
de Cristo. Vamos destacar a ação de 
Deus no ato de conceder dons e 
ministérios, bem como assinalar 
alguns aspectos do carisma do 
ministério leigo, do ministério 
ordenado e do ministério episcopal, 
considerando que são vocacionados 
por Deus. 
 
Os carismas são dados por Deus 
Em Efésios 4.1 o apóstolo Paulo des-
taca um princípio fundamental para a 
vida e missão da Igreja, ou seja, que 
a "graça folConcedida a cada um" 
(4.1). A palavra graça vem do grego 
chárís, que significa dom supremo 
ou favor supremo, sendo o' 
fundamento da vida cristã. Ela 
testifica a presença do Espírito na 
vida dos cristãos e nas atividades da 
Igreja. Alguns textos bíblicos falam da 
graça: SI 63; Ef 2.1-10; 4.7; Rm 12.6 
etc. Sem a Graça de Deus os dons e 
os ministérios não têm sentido algum. 
Por causa deste dom supremo Deus 
concedeu dons aos membros do 
Corpo de Cristo. A palavra grega 
traduzida para dons é charismata, 
que significa dons espirituais ou 
graças espirituais (Rm 5.16 e 11.29). 
Indica uma função, ordinária ou 
extraordinária, destinada à edificação 
e ao testemunho do Corpo de Cristo. 
Os dons subentendem serviço 
prestado para a Igreja e para a 
comunidade, pois são atributos 
especiais dados a cada membro do 
Corpo, segundo a graça de Deus. A  
palavra dons aparece 17 vezes no 
Novo Testamento. Em seis delas o 
sentido é de dom gratuito. Nas outras 
vezes o sentido é de dons recebidos 
para a edificação da Igreja (Rm 12.6; 
ICo 1.7; 7.7; 12.4; 12.9; 12.2; 
12.30; 12.31; lTm 4.14 e IPe 4.10). 
Portanto, carisma significa o dom me-
diante o qual o Espírito Santo age na 
vida do cristão e da Igreja à medida 
que o cristão se oferece a Deus em 
resposta ao Seu amor. O carisma se 
evidencia de forma comunitária e não 
individualizada, pois ele se expressa 
por meio da dedicação da pessoa ao 
serviço de Deus e por meio da Sua 
Graça. 
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Os carismas são dados com 
propósitos 
Os carismas são dados aos cristãos 
não para enfeitar a vida cristã ou para 
determinar quem possui o Espírito 
Santo em porção maior do que os 
outros. Tampouco os carismas são 
dados para fazer diferenciação entre 
os membros da Igreja e as 
experiências que acompanham a vida 
de todos. Os carismas são dados, na 
perspectiva apostólica segundo o 
texto de Efésios 4.11-16, com os 
seguintes propósitos: 
a) Aperfeiçoamento dos santos -
4.12a 
Segundo o texto bíblico, um dos pro-
pósitos de dons e ministérios é o 
aperfeiçoamento de todos os 
membros para a edificação da Igreja. 
A palavra grega usada para 
aperfeiçoamento é katartízo. Esta 
palavra significa, literalmente e no 
seu sentido primitivo, restaurar, por 
no lugar certo, colocar na 
condição ideal, completar.   Seu  
sentido  primitivo era 
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consertar ossos quebrados. Ela 
aparece em outros textos e com 
outras traduções: Mt 4.21 — 
consertando a rede para a pesca. 0 
pescador voltando da pesca conserta 
as redes para o próximo dia de 
pescaria; Lc 6.4; Rm 9.22 — 
equipando, instruindo; lTs 3.10 — 
reparando as deficiências da fé. A 
Igreja, através de todos os seus 
membros exercendo os dons e 
ministérios, conserta as quebraduras 
e as machucaduras de si mesma, 
participando, assim, da tarefa 
pastoral docente na preparação "para 
o desempenho do seu serviço" 
(4.12b). 
b) Desempenho do serviço - 4.12b 
Cada membro do corpo de Cristo tem 
uma função para desempenhar. Os 
carismas são dados com este 
propósito. Esta frase indica que todos 
os membros da Igreja estão 
envolvidos no ministério da mesma, 
não apenas pastores e pastoras. "Aqui 
temos a evidência indiscutível de 
como o Novo Testamento vê o minis-
tério: não como a prerrogativa de 
uma elite clerical, mas como a 
vocação privilegiada de todo o povo 
de Deus".1 
c) Edificação do Corpo de Cristo - 
4.12c 
Outro propósito dos dons é a edifica-
ção da Igreja. Enquanto os dons e 
ministérios estão sendo exercidos, a 
Igreja é edificada. "A Igreja vai sendo 
                                                                          
 
 
STOTT, John R.W., A Mensagem de Efésios, São 
Paulo, ABU, 1979, p. 120. 
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construída e aumentada e seus 
membros edificados, à medida que 
cada membro usa seus dons 
individuais segundo o que o Senhor 
da Igreja ordena, e, desta forma, 
cada crente desempenha um serviço 
espiritual para com seus 
companheiros no Corpo e para com a 
Cabeça".2 
A edificação produzirá na vida da I-
greja e de seus membros a unidade 
da fé (4.13a), o pleno conhecimento 
de Deus (4.13b), a maturidade cristã 
(4.13c), a firmeza doutrinária (4.14) 
e o crescimento equilibrado (4.15-
16). 
 
Os ministérios e a Igreja 
A Igreja Metodista, sob o sopro do 
Espírito Santo, fez uma opção pela 
ênfase ministerial em sua estrutura, 
na qual os dons, ministérios e frutos 
do Espírito Santo movimentam a ação 
ministerial e promovem a participação 
de seus membros que, em lugar de 
terem um cargo ou uma posição, 
exercitam os dons dados por Deus 
para o desempenho da missão, que é 
"participar da ação de Deus no seu 
propósito de salvar o mundo. A Igreja 
Metodista faz isto realizando cultos, 
pregando o evangelho, ministrando os 
sacramentos, ensinando os membros 
                                                                          
 
 
2 FOULKES, Francis, Efésios - introdução e 
comentário, Série Cultura Bíblica, São Paulo, Editora 
Mundo Cristão, 1963, p. 100. 
da igreja e capacitando-os para os 
diversos ministérios".3 
"Dons e Ministérios é a Igreja em 
missão através do exercício dos 
talentos dados por Deus aos membros 
do Corpo de Cristo para o serviço 
cristão, que é o testemunho ardoroso 
acerca da nova vida em Cristo Jesus. 
Com dons e ministérios estamos 
afirmando que todos na igreja são 
vocacionados para a salvação, para a 
santidade bíblica, para o testemunho 
do  
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ardor missionário, para a vivência do 
discipulado como estilo de vida, para 
o serviço cristão e para o exercício de 
funções no Corpo de Cristo".4 
 
O carisma do ministério leigo 
"O trabalho desenvolvido nas igrejas 
locais toma a forma de ministérios 
por elas reconhecidos...".5 
O Concílio Local estabelece a organi-
zação da igreja local, segundo os 
dons concedidos pelo Espírito Santo e 
ministérios de seus membros, ho-
mens e mulheres, e as necessidades 
de serviço da comunidade.6 
                                                                          
 
 
3 IGREJA METODISTA, Cânones de 2002, Art. 3o da 
Constituição, São Paulo, Editora Cedro, 2002. 
4 LAZIER, Josué Adam, Estudos Bíbl icos sobre o Cres-
cimento da Igreja, série Kairós Estudos Bíblicos Pastorais 
- no. 04, Belo Horizonte, 2005, p. 29. 
5 IGREJA METODISTA, Cânones de 2002, Artigo 141 da 
Lei Ordinária, São Paulo, Editora Cedro, 2002. 
6 Idem, Artigo 142. 
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O carisma do ministério leigo tem os 
seguintes aspectos: representar Cris-
to enquanto membro do Seu Corpo; 
testemunhar a nova vida oferecida 
por Deus; realizar a missão de recon-
ciliar o mundo com Deus, por meio do 
testemunho e da proclamação; parti-
cipar da vida, missão, adoração e go-
verno da Igreja, de forma conciliar e 
representativa. O ministério leigo tem 
amplitude na sua vivência e realiza-
ções e é fundamental para o exercício 
do ministério ordenado e do episco-
pado. 
 
O carisma do ministério ordenado 
O pastorado é um dentre os ministé-
rios da Igreja. Mas, é um ministério 
especial e essencial à vida da igreja. É 
uma instituição apostólica que consa-
gra e ordena pessoas vocacionadas e 
reconhecidas pela Igreja. Esse minis-
tério, desde o Novo Testamento, pas-
sando pela Reforma, até hoje, está 
voltado para a unidade do Corpo de 
Cristo, para a correta ministração dos 
sacramentos, para o zelo na pregação 
da Palavra, além de outras tarefas 
pastorais.7 
Os Cânones da Igreja Metodista des-
tacam o mandato dado pela 
 
                                                                          
 
 
7 COLÉGIO EPISCOPAL, Dons e Ministérios: 
Espiritual idade e Serviço, Em Plano Nacional: 
Ênfases e Diretrizes, 1997, p. 20. 
 
comunidade: 
Membro clérigo é pessoa que a Igreja 
Metodista reconhece chamada por 
Deus, dentre os seus membros, para 
a tarefa de edificar, equipar e aperfei-
çoar a comunidade de fé, capacitan-
do-a para o cumprimento da Missão.8 
O carisma do ministério ordenado tem 
os seguintes aspectos: (a) zelar pela 
proclamação da Palavra de Deus; (b) 
orientar e ministrar os sacramentos; 
(c) cuidar para que as marcas essen-
ciais da Igreja circundem os diversos 
ministérios exercidos na igreja local; 
(d) desenvolver o cuidado pastoral; 
(e) promover a evangelização e o tes-
temunho cristão; (f) exercer as ativi-
dades docentes na Igreja, tais como 
aula na Escola Dominical, estudos bí-
blicos, orientação aos ministérios lo-
cais, preparação para os sacramen-
tos, casamento e outros aspectos da 
vida e (g) ser fiel às decisões concilia-
res e orientações episcopais.9 Em ou-
tras palavras, podemos afirmar que 
a função do pastor e da pastora, por 
sua própria natureza bíblica e missio-
nária é, fundamentalmente, identifi-
car-se com o ser humano, com sua 
comunidade, isto é, amá-la, dar-se 
                                                                          
 
 
8 IGREJA METODISTA, Cânones de 2002, Artigo 
20 da Lei Ordinária, São Paulo, Editora Cedro, 
2002. 
 
9 Aprofundamos o tema do carisma do ministério ordenado 
em nosso livro: LAZIER, Josué Adam, O Carisma do Mi-
nistério Pastoral, São Paulo, EDITEO, 2003. 
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com e por ela, participar de suas as-
sociações e anseios legítimos.10 
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O carisma do ministério e-
piscopal 
A palavra epískopos é mais bem 
traduzida pelo vocábulo 'supervisor' 
ou 'vigia'. No grego clássico, epísko-
pos é usado no sentido de: (a) 'de-
fensor' e 'patrono', em sentido amplo; 
a ação consiste em mostrar be-
nevolência e cuidado para com aquele 
que está entregue ao seu patronato; 
(b) título para designar diferentes 
funções e encargos.11 
Tinham as funções de supervisor, su-
perintendente e guardião. Inicialmen-
te o título foi usado no Novo Testa-
mento para indicar os líderes de uma 
comunidade local; posteriormente 
passou a indicar pessoas escolhidas 
para o exercício de uma função (Fp 
1.1), até tornar-se um cargo que exi-
ge alguns requisitos para o seu pre-
enchimento (lTm 3.1-7). As funções 
dos bispos estão relacionadas às do 
pastor, quais sejam: a direção vigi-
                                                                          
 
 
10 IGREJA METODISTA, Ênfases Metodistas no Ministé-
rio Pastoral, Série "Documentos" - 1, 1980, São Paulo, 
Imprensa Metodista, 1980, p. 29. 
11 BEYER, Herman Wolgang, Bispo, em Kittel, Gerhard, A 
Igreja no Novo Testamento, AS-TE, p. 193. 
lante e o cuidado pastoral12; à dos 
mestres, sendo apto para ensinar e à 
do apóstolo, no sentido de que o bis-
po é um enviado e responsável pela 
missão da igreja.13 
O bispo é um presbítero ativo e a bis-
pa é uma presbítera ativa, eleitos pe-
lo Concílio Geral e consagrados de a-
cordo com o Ritual, responsáveis pela 
unidade de orientação doutrinária, 
supervisão das atividades pastorais e 
administrativas e demais funções es-
tabelecidas....14 
O processo de escolha leva em conta 
as condições básicas mencionadas na 
Bíblia Sagrada, em 1 Timóteo 3.1-7 e 
Tito 1.7-9 e, em especial, os seguin-
tes requisitos: integridade moral e 
espiritual; probidade; coerência entre 
discurso e prática; capacidade de li-
derança; facilidade de expressão oral 
e escrita; firmeza doutrinária, segun-
do os padrões da Igreja Metodista; 
reconhecida competência no exercício 
em igrejas locais; capacidade admi-
nistrativa; boa condição de saúde físi-
ca e mental; não ter pendências judi-
ciais que o desabonem para o exercí-
cio do episcopado na Igreja Metodis-
ta.15 
                                                                          
 
 
12 KITTEL, Gerhard, A Igreja no Novo Testamento, 
ASTE, p. 204. 
13 AQUINO, Jorge, Reflexões sobre o Episcopado, em 
Ministério Episcopal, Revista Teológica do Centro de Estudos 
Anglicanos — CEA, ano 1 — março de 2002, n° 01, p. 13. 
14 IGREJA METODISTA, Cânones de 2002, Artigo 72 da 
Lei Ordinária, São Paulo, Editora Cedro, 2002. 
15 IGREJA METODISTA, Cânones de 2002, Artigo 73, item 
1, da Lei Ordinária, São Paulo, Editora Cedro, 2002. 
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O carisma do ministério episcopal tem 
os seguintes aspectos: (a) cuidar da 
vida pastoral, litúrgica e ministerial da 
Igreja; (b) ensinar e guardar as dou-
trinas da Igreja; (c) cumprir e fazer 
cumprir as regras de fé e as normas 
da vida e missão da Igreja; (d) equi-
par a Igreja para os diversos ministé-
rios; (e) conservar a fé, unidade e 
disciplina na Igreja, além de estabele-
cer a disciplina institucional e doutri-
nária no meio da Igreja; (f) proclamar 
a Palavra de Deus; pois, através da 
proclamação, instrução profética, e-
xortação pastoral e orientação quanto 
aos ensinamentos apostólicos são 
realizados pelo ministério episcopal; 
(g) guiar e servir à Igreja — o 
episcopado é serviço a Cristo e cum-
primento da tarefa de guiar e reger a 
Igreja na sua caminhada de fé e mis-
são e (h) ordenar outros para o exer-
cício dos ministérios ordenados e re-
conhecidos pela Igreja. 
Às vezes se discute sobre o poder do 
episcopado na vida da Igreja; é im-
portante frisar que nenhum ministério 
tem poder absoluto na Igreja. Há res-
ponsabilidades variadas, como tam-
bém existem capacidades diferencia-
das, mas todos os membros da Igreja 
possuem dons dados por Deus para a 
vivência ministerial no Corpo de Cris-
to. O episcopado exige da pessoa 
muita renúncia, tolerância, com 
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preensão, amor, humildade, transpa-
rência, integridade, obediência, fideli-
dade e dedicação. O "poder" do 
episcopado está na vivência desses 
aspectos da vida cristã e ministerial e 
não confere necessariamente autori-
dade ao bispo, pois ela é adquirida 
pelo exercício do amor, do serviço, da 
doação aos outros, da busca pela uni-
dade e da luta em prol da identidade 
e da confessionalidade definidas de 
forma conciliar. 
Assim, o bispo não é alguém que tem 
poder sobre a Igreja. Mas é alguém 
cuja escolha é reconhecimento de su-
as capacidades e de seus dons para 
representar a Igreja em permanente 
diaconia e, assim, guiá-la em nome 
de Cristo, despertando-a a exercer 
permanentemente a diaconia de Cris-
to no mundo.16 
 
Modelo para os ministérios 
A Igreja de Cristo dá continuidade ao 
ministério apostólico e sacerdotal por 
meio de todos os seus membros. O 
modelo para os carismas da Igreja é 
o ministério de Jesus Cristo. Nesse 
sentido, as imagens atribuídas a Je-
sus - sacerdote, profeta, pastor, mes-
tre e servo - inspiram e modelam a 
ação dos ministérios leigo, pastoral e 
episcopal. Vejamos: 
                                                                          
 
 
16 SOARES, Sebastião Armando Gameleira, O 
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Imagem do sacerdote — Jesus é 
a-presentado como sacerdote em vá-
rios textos do Novo Testamento (Jo 
6.51; Ef 5.2 e outros). Mas, o texto 
áureo é a oração sacerdotal (Jo 17): 
Jesus revela que vai se sacrificar pela 
santificação e unidade dos discípulos. 
Os ministérios leigo, pastoral e epis-
copal, em constante comunhão com o 
Senhor da Igreja, têm empatia com 
aqueles que sofrem, e agem com so-
lidariedade e apoio para com os en-
fermos, angustiados, frustrados, mar-
ginalizados, desesperançados, atribu-
lados, com o propósito de orientá-los 
e nutri-los espiritualmente.17 Os sa-
cerdotes são os responsáveis por a-
presentar o povo, seu sacrifício e suas 
angústias diante de Deus e dele tra-
zer o consolo para o povo. 
Imagem do profeta — Jesus é 
apresentado como profeta desde o i-
nício da Igreja, pois Ele anunciou a 
Palavra de Deus. No Antigo Testa-
mento os profetas foram de grande 
importância para o povo de Israel, 
pois anunciaram os oráculos de Deus. 
No Novo Testamento eram pessoas 
de grande influência entre os cristãos 
primitivos (At 11.27, 13.1, 15.32, 
21.10, e outros). Paulo ensinou que 
os profetas tinham a missão de apre-
sentar palavras de "edificação, e-
xortação e consolação" (ICo 14.3). 
                                                                          
 
 
Episcopado a partir do Novo Testamento, em Minis-
tério Episcopal, Revista Teológica do 
Imagem do pastor — Jesus se 
apresenta como o bom pastor, solícito 
pelas suas ovelhas a ponto de dar por 
elas a própria vida (Jo 10.1-18). Após 
a ressurreição, Jesus constitui Pedro 
como pastor para tomar conta de 
seus discípulos em seu lugar (Jo 
21.17). A parábola de João 10 é diri-
gida aos líderes da época que não es-
tavam preocupados com as ovelhas. 
Nela Jesus apresenta as funções do 
pastor, do bom pastor, que estão pre-
sentes em toda a Bíblia. 
Imagem do mestre — Jesus é 
chamada de mestre e sua sabedoria é 
reconhecida pelas multidões (Mt 7.28-
29). Esta imagem indica o caminho do 
ensino que 
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deve acompanhar a ação dos ministé-
rios dados à Igreja. 
Imagem do servo — Jesus se a-
presenta como servo que veio para 
dar a sua vida em "resgate por mui-
tos" (Mt 20.26). Apresenta-se como 
servo quando se prontifica a lavar os 
pés dos seus discípulos, numa atitude 
de doação e de humildade (Jo 13.1-
11) e destaca que, no Reino de Deus, 
o maior c o que serve (Mt 20.26-27). 
Jesus define sua missão u-sando ex-
pressões que indicam o serviço: "O 
Filho do Homem não veio para ser 
servido, mas para servir" (Mc 10.45). 
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Além destes aspectos, os carismas 
(ministério leigo, ministério pas-
toral e ministério episcopal) de-
vem ser exercidos na perspectiva a-
postólica dos propósitos para os di-
versos dons concedidos à Igreja. Nes-
se sentido, o aperfeiçoamento dos 
santos, a edificação da Igreja, a ma-
turidade cristã, a firmeza doutrinária 
e o crescimento equilibrado são impe-
rativos para o cumprimento do caris-
ma, dado por Deus, e reconhecido pe-
la Igreja, corpo vivo de Cristo (Ef 4.7-
16). 
 
Considerações finais 
O conceito neotestamentário de igreja 
está vinculado ao carisma: um dom de 
Deus, correspondendo a uma aptidão 
profunda que vai ser colocada a servi-
ço de todos por meio de um ministé-
rio. As palavras "carisma" e "ministé-
rio" são por vezes tomadas uma pela 
outra, mas parece claro que o carisma 
é mais amplo, ou seja, todo ministério 
pressupõe um carisma, enquanto que 
nem todo carisma chega a ser um mi-
nistério. Assim, a igreja é uma "co-
munidade carismática", no sentido de 
que funciona a partir dos carismas. 
Nesse caso, torna-se importante esta-
belecer a prioridade lógica entre mi-
nistérios, mas não necessariamente 
uma prioridade hierárquica. Todos os 
membros da igreja podem e devem 
exercer um ministério.18  
 
Com estas considerações, esperamos 
estar contribuindo com a reflexão na 
linha dos diversos dons e ministérios 
                                                                          
 
 
18 Colégio Episcopal, Relatório apresentado ao 17°. 
Concílio Geral da Igreja Metodista, Maio de 2001. 
dados à Igreja, sobretudo na busca 
pelo carisma que circunda os ministé-
rios dados por Deus e que se expres-
sam no modo laico, pastoral e episco-
pal.
